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o JORNAL ELETRICITÁRIO

Intersindical Eletricitários se ,

- JORN. RESP. DRT/RS 6166 N? 58

"

Polftica Salarial traz arrocho:
� ... -: I -

Indi e rnarripu ado desde- o C
, :

vai servir de ba
oque

-

'.',

e para 'reajuste
, Ernineio a ameaças de um novo

choqu'e e uma inflação em franco
crescimento sai finalmente a polí­
tica aalar-ial , Com a derrubada
dos vetos do presidÉuite Sarney
aos projetos de lei, concretizadas
na Medida Provisória n,? 70, per­
maneceu a veraão.origínal que foi
elaborada pela Câmara e pelo Se­
ruado,

A inflação não val ser aplicada
mensalmente aos salários. Um
percentual mínimo de 15,76% vai
fiéar acumulado para o fim do' tri­
mestre. Isso sem contar que os

reajustes 'serão calculados com
base no IPC. Não bastasse ser um
índice que após receber o vetor
elo Plano Verão ficou comprome­
t.ido pelo resto do ano, será apli­
cado o valor de mês anterior. O
que em tempos de inflaçáo galo­
pante é um desastre. Béj�H... sentir
o resultado da manipulaçãõ do
IPC basta compará-Ia com o ICV
do DIEESE7 a diferença alcança
QS 37,13%. (ver tabela)
Já os empresários não terão do

que se queixar, o BTN vai indexar
� toda a economia e será corrigido

, diariam,ente. -.
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INESPLICAVEL
-Quando divulgaràm o projeto nos

meios de .corrrurrí.ca.çüo ninguém
entendeu nada, mas as esperan­
ças de compreenção só vier:an:: a
desaparecer quando se aI?-uncIou
a elaboração de u_ma cartIlha ex­

plicativa. Afinal 9s cá.lcu.loe são

complexos e não va_o corraegu.rr ca­
muflar um r�sultado arrochante.
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Os preços depojs do Plano Verão,
,

segundo o DIEESE e o governp
Mês ICV-DIEESE IPC

-Fevereiro I . 18,41% I 3,600/0 IMarço
,

10,22%
"

6,09%
Abril 9,96% . 7,31%
Maia:

-

16,22%
'-:s"

9,94%."

�r:,-_

Tetal Acumulado -, 66,79% 29,66%
Fonte: DIEESE e IBGE'
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ELETROSUL apresenta proposta
de pagamento da produtividade

Produtividade 84:

CELESC �xpõe
m.etodologia
de cálculo

No dia 29, a CELESC ex;põs sua

metodologia de cálculo para o paga­
mento da produtividade 84. Na oca­

sj.ào foi verificado que a Empresa se­

gue os critérios u.tiliz.ados pela Jus­
tjça do Trabalho. Todo celesquiano
que tiver alguma dúvida a respeito
deve comparecer ao Sindicato muni­
do dos seus contracheques para efe­
tuação de cá louIo.:

Em Assembléias que estarão.se rea­
lizando até o dia 5 os empregados da
ELETROSUL vão apreciar a proposta
da Empresa· de pagamento da Produ­
tividade 84. Na mesma qtrarta, os re­
s_ultados serão levados ao conheci­
mento do presidente dá Empresa.

mais terão o pagamento parcelado em
três vezes, a serem-pagas com os salá­
rios de julho, agosto e setembro, sendo
as duas parcelas finais corrigidaspelo
IPC ou ín�ice que o substitua. Aos
ex-empregados da Empresa, cuja data
de afastamento ocorreu apartir de no­
vembro de 84, será igualmente paga

,

a produtividade desde que solicitada
por escrito.

, O valor devido pode ser calculado­
pela seguinte fórmula:

Segundo a proposta se.rá efetuado
o pagamento integral da produtivida­
de até o dia 10, para aqueles que não
receberam a LTRP de fevereiro. Os de-

p*_ (S+A) � AN x PE x FC, onde

]\1

-. ....-

P =r Valor 'T:E'ns'al da pcodutivJ.dade re-tro-etJ.va
,

.

S = Salario R�ce em mBlO de 1�89

A = Adlcional DL,lü7� (ADL 1971)

AN= Anuênio, c<DosIdeFado pel.a fó:çm'ula 1 +'NQ de· anuenios em junho/89
10e

..

PE = Empregâdos com perlculosiEiade permanente em

Demai� empr�gadps = 1.00

FC = Fator de corr-eç�o 1',33
, -

N �úmer6 de rnesé"s de novembr:oj.84 a jU[1ho/89 = 5q

>

* O valor mensal obtido. sel'a n�ultjpli,"'ado pelo riurno-r-o de meses. tr'ahalhadu$ (nu" S4 a jun R9).S�'rã() eunsidtH'adus �· ..nl(> .,.f'etiv,aOlente tl'al-�alhad(Js os perlodos l'elativos a afastanlt"nh) por do,,"uça.maternidade. fer'ias .. lie'_·n(,'a".. ('essâo a outras Eo�p.'esas uu ("h'�ã() Publico e líbe.'u.;ão de- dirigentes­sindicais. Esta-tabela se.-a n�aj�stada a t>at;tir de l� de julho em 2' (

,Diretor da Regional,.
.

Itajaí calunia.,
dirigente sindical

r:

o Diretor Adjunto Regional de Itajaí (CELESC), Luiz Braz
da Silva, atacou 'o presidente do Sindicatodos Eletricitários do

. Vale do Itajaí, Izaltíno Pedron e o Sindicato dos Eletricitários
de Florianópolis. O ataque foi feito atavés de um texto divulgado
no impresso "Prancheta-Itajaí", n� 10 de junho de 89.

O texto que vai na página dois do impresso, e leva a assinatura
do próprio punho de Braz, afirma que "todo o Vale foi logrado
descaradamente" por Izaltino . referindo-se às assembléias reu j �.
zadas na íl tima campanha extraordinária dos celesquianos.
Partindo diretamente para o baixo nível: Braz indaga se "hon­

rar a calça que vestimos é vestir as calças do Sr, Mauro Passos?",
Mais' do que isso, Braz acusa Izaltino de "falta de coragem para
ser independente, falta de visão para deixar de ser pequeno
Indo-além, o autor do texto impresso em papel timbrado da, CE·
LESe .. afimra que a atual diretoria escreve "páginas de retro­

cesso, páginas de inabilidade. páginas de vergonhosa submisào"
na históra do Sindicato doa Vale, ......

REPÚDIO
A plenária de base da CELESC-realizada sábado em Chapecó

aprovou por unanimidade a publicação de um nota de repudio
à atitude de Braz. e às calúnias por ele proferidas, Uma nota, �

que foi divulgada em jornal de grande eirculaçào, qualifica (f
atitutde de anti-ética e mesquinha que "reflete o autoritarismo
e a prepotência com que a CELESC vem sendo administrada."

Nós estamos
na luta!

Izaltino Pedrou
Pr-es. Sínd. Eletricitários do Vale do Itajaí

'Onde anda o presidente do Sindicato do
Vale? Toda a categoria sabe onde andou" r"

não só o presidente, mas também os clernars
, �

dirigentes sindicais, quando da Ultima r: '-.,:. L< �

ca.rrrparrh.a,salarial. O resultado da mobili- "" � '!!--f'>�'J
zação, da corrsoierrt.iza.çáo, do dizer não às

.

migalhas oferecidas pela CELESC, as Con­

quistas desta luta já estão no éontra-che­
que de todo trabalhador celesquiano_
As assembléias foram regionais' em Ita­

jaf , Rio do Sul e Blumenau porque a cate­
goria assim desejou, no instante em que
decidiu não participar da assembléia esta­
dual de Florianópolis. E bom que se diga
que as assembléias serão sempre convoca­
das pela diretoria do Sindicato, obedecendo
os estatutos, e não quando o sr. Luiz Br-áz
da Silva, Diretor Regional Adjunto de Ita­
jaÍ tentar determinar.
Experiência falta-nos ai.rn, Estamos há

três anos dirigindo esta entidade,mas rrern
por isso deixamos de conquistar, e.ru 86,
o Plano de. Carreira, que t.inb.a a implan­
tação prevista pára 8 ou 10 anos e que se

reduziu para 3 anos _- e que a diretoria
da CELESC até hoje mantém na gaveta.
Em 87 a Empresa ofereceu 13lk quando

, do disssíciio, e conseguimos através do pulso
forte da diretoria do sÍndicato, com apoio
de toda a categoria, o cumprimento da sen­
tença normativa quemandou pag'ar; a folha
de 68,07lk. No dissídio de 88 os sindicatos
conseguiram, através de sentença norma­

tiva, 10� de produtividade, e a CELESÇ
só paga 4lk. Os turnos de revezamento fo-'
ram acordados conforme o desejo dos traba­
lhadores, graças a todo um trabalho desen­
volvido pelas entidades si.ndicais. Por fim,
o acordó assÍnado'flo dia 13/06/89_ -

Mas falta-nos ainda rrririt.a experiência,
O que_ não nos falta é coragem na busca
de salários mais dignos, e por melhores con­
dições de trabalho aos corrrpanhei.ros eletri­
citários.
Jamai.p nos calaremos às pressões ou nos

submeteremos a simples abaixo-assinado.
obtido na forrna coercitiva. como faz G sr..

,.

Luiz Bráz da Silvá.
Quanto ao SÍndicato dos Eletricitários

de F'pol is, cabe-nos dizer.,. que tal entidade
tem uma sérj_e de documentos sobre irregu­
laridades administrativas da CELESC
comprovadas e" mais do que ninguém" tem
a obrigação de denunciá-las ao povo catari­
nense e aos órg àos corrrpet.errtea. O STIEE
do Vale do Itajaí, __2ela moralização da ad­
ministração da CELESC. dá seu apoio à
causa abraçada pelo Sindicato de Floriánó­
polis. A unidade dos sindicatos� e da cate­
goria é ponto :fundamental para a� rrosssas
conquistas.
Sobre o "Irortr-ar as calças que ves-girfios-':,

o alvo foi a t.irrg'ido. Não quere:QJ_os' camà>.,,�
leões no noseo meio.
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Em várias regloes a CELESC .

., . . , .

�ãn está ctrrrrpr-irrdo, o a.cor-do rela- r.
O �ln�lcª�o dos'E_Ietrlcltarlo s',<?-e

tLvo ao t.urno de revezamento. �as '. Flo:t::1a�opol.lS reallzqu.. assembleIa
subestações Rio do Sul I e II, tbÍra- para dlsc::utIr um novo esta��to pa­
ma, Piçarras, Camboriú, Trombu-' ra a orrt.iclacie. A ass�mblela. pe:r:­
do Central e Timbó há operadores manece_�m aberto, pOIS rra prI:rp_el­
trabalhando sozinhos em turno do- r-a ,sessao apenas foram fe.it.os os

brado (jornada de 16 horas). destaques sobre a proposta d� �sta­
tuto e aprovados alguns ar-t.igos ,

Brevemente será convocada nova

sessão para prosseguir a discussão
e aprovar a totalidade do novo es­

tatuto.

Os errrpr-egados da CELESC r-ea­
Liz.ar-arn no último fim de semana,
em Chapecó a prirrie ir-a plenária
d� base para discutir a campanha
salarial deste ano. O tema da dis-,
cussão com representantes de to­
das as regiões 00 Estado foi a pauta
de reivindicações para a campa­
nha.

F'oi. aprovada pela plenária a

pa.u.ta da Ca rupn.nha Nacional dos
Eletrícitãrio:- qu. consta de: rea­
juste sa Ia.r.ia L dt -ono de reposição
de curva, Pl',)dutividade, realiza­
ção de concurso público" compati­
lxi I iz.açào com o setor elétrico, libe­
ração de dirigentes sindicais e ma­

nutenção de direitos adquiridos.
'

Além destas questõ.es gerais,
também deverão ser incluídas na

pauta pontos específicos como au­

xílio-creche, eleiç�o na Fundação
CELOS, auxílio médico e odonto­
Iógico aos aposent.ados, piso sala-

,. Turno de rovoearrrerrto:

CELESCnão
..

cumpre o Acordo

Nestes locais não foi implantado
o 5� turno previsto no Acordo. Os
operadores de Rio do Sul t.r-aba­
lham 16 horas, descansam 16 ho­
ras e vão logo fazer uma outra jor­
nada ria subestação de Trombudo
Central. .

Como se vê, descumprir acordos'
continua sendo uma prática da
"gestão participativa".

\

Errrpr-eg.ados do DGH

�uDlprimentalt1 juiz '

"-

Uma carta com 141 assinatu­
ras de empregados da ELETRO­
SyL lotados no Departamento de
Geração Hidrelétrica em Salto
Osório� Salto Santiago, Usina de

-

Passo Fundo e Sede foi enviada
ao Juiz de Quedas de Iguaçu re:-

� gistrando o "reconhecimento pe-
-

lo acerto e grandeza mor.al" da
sentença por ele prolatada no

processomovido contra emprega­
dos da ELETROSUL.

o proc�sso em questão é o que
foi. movido contrà os o,peradores
Heriberto Rocha, José Manoel
Selau, 'Raul Portella" Roberto
C'a r-Ios Viese e Valmir Campos,
que foram acusados de realizar
sabotagem durante a greve. A
s.erit.en ça determinou a reinte­
graçao de todos as suas funções
oragl,nals.

rial para a empresa e ext.irrçâ o do
Imposto Sindical.

DATA-BASE
Um dos destaques da pré-pauta

aprovada em Chapecó"é a reivindi­
cação da.:çnudança de data-base de

r'

outubro para novembro. Isso por­
que a maioria das empresas do se­

tor elétrico tem novembro coma

data-base e a completa unificação
aumentaria o poder de pressão dos
eletricitários através de campa-.
nhas nacionáis unificadas. É im­

porta�te l-embrar que os �mpreg?-
_ dos nao perdem nada com ISSO, pOIS
ne$te caso o atual d i.asf.dio seria
prorrogado por mais um mês, a.té

"

atingir a nova data-base.
A pré-pauta aprovada na plená­

ria deverá passar ainda por assem­
bléias regionais e, depois, s-er fe­
cha,da em uma nova plenária de
base que ocorrerá dia 22 de julho
em Joinville.

Florianópolis:
\ .

Trabalhadores
em Sindic·atos
Os trabalhadores que

colocam a sua atividade
'profissional, literalmente,

-

a serviço da luta da classe
- trabalhadora também es­

tão se ong'arriz.arrdo. Ocorre
que foi fundado o Sindicato
dos Empregados em Sindi­
ca.tos de Florianópolis'. Es­
ta entidade deve defender
os interesses dos emprega­
dos em sindicatos e asso-

, éiações, pQis eles, apesar
de prestarem serviço a .err­
tidades são t.ambém traba­
lhadores que vendem a su.a

força de trabalho. Inclusi­
ve hoje eS,tá sendo eleita' a
primeira diretoria da enti­
dade através do voto secre­

to.
es a uto

ELEIÇAo
Durante a'assembléia foi Ievan­

tada para discussão a proposta de
prorrogação do mandato da atual

e ee ,
f

diretoria por cexca de dois meses, ·1
-

pa:t'a": evitar a coincidência corre as

campanhas salariais da CELESC r
eELETROSUL e das próprias elei- -

Ições presidenciais com às eleições '--;-�-'-----__�.__�_�� �__---,'
s.irrd.ica ie, que devem acontecer en- . Itre o final de novembro e o início "O senador Jorge
de dezembro. Bornhausen acaba,
Além disso, a proposta evitaria • de mandar emissá- '.

a realização da eleição nos meses rio' à F'u.rrtevê para nego-
em que há maior rrúrriet-o de em- eiar a compra de cinco r�-
pregados em férias, estabelecendo petidor-as em Santa Cata-
março como mês para a eleição. A
pr-or-rogaçào dependê de aprovação rina._Parece que o objetivo
(la assembléia e deverá constar das é montar uma rede esta-

dispQsições -Lransitórias do novo e8-'
" dual- com fins eleitorais. O

tatuto.
'

interessante é que estas
repetidoras :foram cons­

truidas com dinheiro do
Ministério da Educação
por ordem do Bornhausen,
quando ele era ministro"_
(Fernando Pamplona-, Di­
retor da Escola de Belas
Artes-RJ � profissional da
'rVE-RJ, em errt.r-eviat.a à
revista ISTOESENHOR).

O .ex-rri in i sf.ro da
Justiça, Paulo B'ro-

...... sard (o do chapéu),
está sendo acusado por um
deputado gaúcho de ter si­
do �,'fantasma" por mais de
dez anos na PUC-RS. Se­
gundo a denúncia a "fan­
t.asrrmg'or-i.a

" consistiu em

ganhar como professor
-

sem dar aulas? por estar
em licença reirrrunerada
para ati", idade política. A
'''austera'' e 'irrtporreri t.e.Ti-

-

gura a p o s ent o u c so na

PUC-RS e é hoje Ministro
no Supremo Tribunal Fe­
deral.

,
'

.}' s ade i
ais 32··e,............

a

os
Mais uma vez a tese da Asses­

soria Jurídica do Sindicato de Flo­
rianópolis, que defende o paga­
mento integral da periculosidade,
foi acéita na Justiça. .No dia 2'7,
o Tribunal Regional do Trabalho
negou provimento de recurso da
CELESC e concedeu a mais 32 em-

eg
gar

/

pregados da CELESC o pagamento
integral., ,-

Quando foi ajuizada, esta acao

errvolvia mais de ,60. empregados,
no errt.a.n.to os demais desistiram
e a setença só veio a beneticiar 3')
celesquianos.
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